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Presidente da República tem evitado falar
sobre as investigações da PF contra o filho
Lulinha, e o senador adotou como
estratégia tratar o caso “Dark Horse” como
assunto da produtora e de autoridades

Lula e Flávio
se esquivam
de temas
polêmicos

MAURO PIMENTEL/AFPEVARISTO SA/AFP

Candidatos adotaram a estratégia de faltar os primeiros debates e focar em ataques a distância

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), can-
didato à reeleição, e o

senador Flávio Bolsonaro postu-
lante à Presidência pelo PL, têm se
esquivado de falar sobre assuntos
polêmicos que estão minando suas
campanhas. Ontem, o petista evi-
tou responder perguntas sobre o
impacto das investigações envol-
vendo o seu filho Fábio Luís Lula da
Silva, Lulinha, e seu ex-chefe de ga-
binete Marco Aurélio Santana Ri-
beiro, conhecido como Marcola,
na corrida eleitoral.

Lula deu entrevista após a ceri-
mônia em homenagem ao Dia do
Soldado, no quartel-general do
Exército, em Brasília, ontem, mas
não respondeu aos questionamen-
tos sobre se as investigações esta-
riam prejudicando sua campanha
ou se está decepcionado com Mar-
cola. Fábio Luís e Marcola são in-
vestigados pela  PF por suposto
tráfico de influência.

O presidente falou brevemente
sobre a cerimônia, ressaltando o
discurso que tem feito nas últimas
semanas sobre reforçar os investi-
mentos em defesa e que essa é
uma “prioridade do governo”. 

Haddad
Ontem, o candidato ao governo

de São Paulo Fernando Haddad
(PT) afirmou que o presidente Lula
não interferiu para beneficiar Luli-
nha. "Nós estamos falando de um
presidente da República que não
mexe um dedo para proteger nin-
guém, nem para prejudicar nin-
guém. O presidente Lula dá toda a
liberdade para a Polícia Federal
agir", declarou durante sabatina
promovida pela revista Veja.

Haddad disse que, pelas infor-
mações disponíveis, não há suspeita
de contrato firmado pelo governo
federal, vantagem obtida ou di-

nheiro desviado. Ainda assim, de-
fendeu que a polícia avance nas in-
vestigações sobre Lulinha e o pre-
sidenciável Flávio Bolsonaro e res-
ponsabilize eventuais envolvidos
em irregularidades.

“Dark Horse”
O candidato Flávio Bolsonaro

tenta se desvencilhar do desgaste
envolvendo o financiamento do
filme “Dark Horse” após o ministro
Flávio Dino, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinar que a
Polícia Federal tenha acesso a uma
investigação aberta pela Polícia Ci-
vil de São Paulo. Enquanto o in-
quérito que corre em São Paulo
apura se recursos de um programa

da prefeitura da capital abasteceram
a produtora responsável pela bio-
grafia de Jair Bolsonaro, a PF anali-
sa a destinação de emendas parla-
mentares e mira as verbas do fundo
que captou verba para a produção.

Essa segunda frente preocupa
mais a campanha, pois existe a sus-
peita na investigação que recursos
destinados ao fundo possam ter
sido usados para bancar gastos no
exterior do ex-deputado Eduardo
Bolsonaro, que mora nos Estados
Unidos. Mensagens revelaram que
Flávio pediu verbas para o filme ao
banqueiro Daniel Vorcaro, do Ban-
co Master, que chegou a pagar R$ 61

milhões. Logo após o início da cri-
se, em maio, o presidenciável pro-
meteu apresentar uma prestação de
contas, mas agora atribui à produ-
tora a responsabilidade.

A orientação do QG de campanha
é tratar o caso como assunto da pro-
dutora e das autoridades responsá-
veis pelas investigações e reforçar,
no campo político, a ofensiva sobre
as suspeitas envolvendo Fábio Luís
Lula da Silva, o Lulinha. 

A estratégia ficou explícita na  se-
gunda-feira, quando Flávio foi
questionado sobre a prestação de
contas e disse que não cabe mais a
ele dar explicações.  
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